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RESUMO 

 

O presente trabalho descreve de forma analítica o uso do SMS como recurso 
de suporte no contexto acadêmico. Diante  da expansão das tecnologias de 
informação e comunicação e da cultura digital torna-se relevante a análise de 
recursos que podem ser utilizados em diferentes perspectivas na educação 
superior no processo de ensino e aprendizagem e como suporte no 
gerenciamento de informações administrativas de modo a auxiliar os 
estudantes em suas rotinas acadêmicas. 
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1. Introdução 

 A evolução das tecnologias da informação e comunicação, a expansão 

do acesso à informação a qualquer tempo e a qualquer hora e a emancipação 

de uma sociedade cada vez mais digital, traz à luz a necessidade de se 

investigar estratégias de uso das tecnologias móveis em benefício da educação 

superior. 

 Com a convergência tecnológica, vários recursos passaram a ser 

disponibilizados em um mesmo dispositivo. Dentre os dispositivos mais 

populares e conhecidos está o telefone celular que contempla características 

de mobilidade e portabilidade. A conexão pode ser estabelecida a qualquer 

momento e em qualquer lugar sem depender de um fio ou rede física. 

 Segundo Moran (2005) a miniaturização das tecnologias de 

comunicação vem permitindo maior maleabilidade e mobilidade. Sendo o 

telefone móvel capaz de atender as necessidades de se comunicar melhor do 

que qualquer outra tecnologia de comunicação (JIN e PARK, 2010 ).  

 No Brasil são mais de 275 milhões de assinantes de telefonia móvel, 

conforme informações da Agência Nacional de Telecomunicações 

(Junho/2014). 

 Os telefones móveis atualmente representam uma das tecnologias 

móveis mais populares e presentes na sociedade, podendo ser uma ferramenta 

de inclusão  social (SILVA e CONSOLO, 2007).  

 Depois das chamadas telefônicas, o serviço de mensagens curtas ou 

Short Message Service (SMS) é um dos recursos mais utilizados. Este serviço 

é disponível em qualquer aparelho, desde o mais simples ao mais sofisticado e 

permite o envio de mensagem de texto de até 160 caracteres (SILVA e 

CONSOLO, 2007).  

 O SMS pode se configurar em um canal de comunicação entre a escola 

e os estudantes. Conforme Song (2009, apud MOURA e CARVALHO, 2011) o 

SMS pode contribuir no atendimento de serviços educacionais, acadêmicos ou 

administrativos, tais como, envio de lembretes, atividades de múltipla escolha, 

mudanças de horários, datas provas, mudanças de endereço. Também 

poderão receber mensagens sobre a divulgação das notas de uma disciplina, 

informações sobre a freqüência, bem como eventos da instituição acadêmica. 
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 Assim os estudantes de graduação poderão receber em seus telefones 

móveis, mensagens e texto que possam ajudá-los em suas rotinas 

acadêmicas. 

 Além de ser um recurso de fácil manuseio, está presente em todos os 

modelos de telefones celulares, onde a informação pode ser recebida em 

qualquer lugar e a qualquer tempo. 

 A comunicação por e-mail, mesmo por meio do telefone móvel, requer 

uma conexão de acesso à internet. Assim, se não houver conexão, a 

informação não poderá ser consultada ou recebida. O estudante só saberá que 

recebeu uma determinada informação via e-mail quando acessar o correio 

eletrônico que pode ser em qualquer momento do dia. 

 Assim a informação veiculada por mensagem de texto (SMS) poderá ser 

mais imediata, pois o estudante poderá consultar a mensagem no telefone 

celular mais rapidamente. 

 Apesar de ser um recurso bastante difundido, ainda são poucos os 

estudos científicos que buscam avaliar o serviço de mensagem de texto (SMS) 

como recurso de informação no gerenciamento de informações acadêmicas e 

administrativas. 

 

2. Aprendizagem com Mobilidade ou Mobile Learning 

 As tecnologias da informação e comunicação ampliaram as formas de se 

criar, obter, compartilhar e gerenciar conhecimentos. É possível editar textos, 

criar imagens, buscar e compartilhar informações, comunicar-se com o mundo. 

Uma gama de possibilidades emerge trazendo à tona uma realidade 

caracterizada pela cultura digital. 

 Neste cenário, emerge o conceito de Mobile Learning ou aprendizagem 

com mobilidade representada pela aprendizagem apoiada pelo uso de 

tecnologias móveis, tais como telefones celulares, tablets, notebooks, entre 

outros. Para a Unesco (2013) Mobile learning envolve o uso de tecnologia 

móvel, isoladamente ou em conjunto com outra TIC conduzindo a 

aprendizagem em qualquer momento e em qualquer lugar. 

 O’Malley et al. (2003) expande o conceito e se refere a aprendizagem 

com mobilidade como:   
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"Qualquer tipo de aprendizagem que acontece quando o aluno não 

está em um local fixo ou pré-determinado, ou quando o aluno tira 

proveito das oportunidades de aprendizagem oferecidas pelas 

tecnologias móveis." 

 Várias pesquisas são realizadas a fim de se explorar melhorar esta 

modalidade de aprendizagem, bem como as tecnologias móveis disponíveis. 

 Na literatura pode-se identificar estudos direcionados a aprendizagem de 

idiomas por meio de dispositivos móveis.  

 Yang (2012) investigou o potencial dos dispositivos móveis na 

aprendizagem de línguas em uma universidade em Taiwan e demonstrou que  

a motivação para a aprendizagem da língua inglesa foi reforçada com  atitudes 

favoráveis para mobile learning pela maioria dos alunos participantes. Outro 

estudo envolvendo a aprendizagem de idioma realizado por Thornton e  Houser 

(2005) demonstrou que os alunos que recebiam as lições via telefone móvel 

tiveram um maior desempenho acadêmico que os alunos que receberam as 

mesmas lições na forma impressa. 

 Kert (2011) sugere que o SMS pode ser utilizado como uma ferramenta 

de suporte no processo de aprendizagem. 

 Na literatura também são encontrados estudos relacionados à 

percepção dos estudantes sobre a aprendizagem com mobilidade e quanto a 

posse e uso de  dispositivos móveis (ALDEN, 2013; ROSSING et al 2012, 

ONGONDO e WILLIAMS, 2011, AZEVEDO et al., 2009). 

 Naismith et al. (2004), traz exemplos de bases teóricas que podem 

orientar as atividades de Mobile Learning. Este trabalho se orientará pelo uso 

do SMS na perspectiva Suporte ao ensino e à aprendizagem. 

 Trata-se de uma perspectiva teórica que contribui  na coordenação dos 

alunos e dos recursos para as atividades de ensino e aprendizagem. Os 

dispositivos móveis podem ser usados por professores no gerenciamento das 

informações acadêmicas, disponibilização de material didático para os alunos, 

incluindo datas de avaliações e informações sobre calendário e atividades 

acadêmicas (NAISMITH et al. 2004, apud MEIRELLES e TAROUCO, 2005). 

 

3.  Uma Prática de Mobile Learning - O uso de SMS (serviço de 
mensagens curtas) 
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 Depois das chamadas telefônicas, um segundo recurso merece 

destaque em termos de utilização pela sociedade, o Serviço de Mensagens 

Curtas ou Short Message Service, conhecido também como SMS. 

 O SMS representa um serviço disponível em qualquer telefone celular, o 

qual permite o envio e recebimento de mensagens de texto de até 160 

caracteres. 

 Em uma pesquisa realizada por Azevedo et al. (2009), 97% dos 

estudantes de graduação participantes tem posse de telefone celular, mais de 

70% enviam mensagens de texto. 

 Nos últimos anos, pesquisas foram desenvolvidas para investigar  o     

potencial do SMS como recurso de apoio no processo de ensino e 

aprendizagem e no desempenho acadêmico (WOMBWELL, 2010; CHUANG E 

TSAO, 2012, GIUNTA ET AL. 2010, KERT, 2011).  

 Além do uso do SMS no processo de ensino e aprendizagem, alguns 

estudos indicam resultados positivos para a utilização do SMS em 

comunicações administrativas (NAISMITH, 2007). 

 A partir de uma revisão realizada por Yengin et al., (2011) apud Klein et. 

al (2013), as mensagens de texto na aprendizagem com mobilidade 

classificam-se em: 

 

 Modelo ¨push¨: a escola ou o professor enviam mensagens para os alunos, 

sem possibilidade de resposta. É possível enviar tanto conteúdos didáticos 

quanto alertas e lembretes. 

 Modelo ¨push-pull¨: permite aos alunos receberem SMS e em seguida, 

responderem e receberem feedback. Nesse modelo podem ser solicitadas 

tarefas como: classificação de informações, correspondência, 

preenchimento de lacunas, verdadeiro/falso, resposta a questões de 

múltipla escolha, resolução de dúvidas ou envio de conteúdos, alertas e 

lembretes para os alunos. 

 

 Conforme um estudo realizado por Naismith (2007), o conteúdo das  

mensagens de texto devem ser diretamente relevante aos alunos, a quantidade 

aceitável de mensagens de texto sugerida é de 3 a 5 por semana e devem ser 

originadas de uma única pessoa de contato, conhecida pelos alunos. 
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 Segundo Kert (2011) o SMS é um recurso favorável à aprendizagem 

móvel uma vez que exige requisitos tecnológicos mínimos assim facilita as 

aplicações práticas e ainda se diferencia de outros sistemas móveis por ser de 

fácil manipulação e acessível a uma grande quantidade de pessoas. 

 Vavoula e Sharples (2009 apud KERT, 2011) avaliam a aprendizagem 

móvel em três categorias: disponibilidade de tecnologia, nível de ensino e 

aprendizagem e a aplicabilidade prática. Nesse sentido o uso do SMS é 

adequado. 

 Brett (2011) indica que o uso do SMS no ensino superior tem se 

concentrado principalmente em quatro áreas: apoio administrativo, tutoria, 

aprendizagem de conteúdo e no uso em sala de aula. 

 A pesquisa realizada por Naismith (2007), demonstrou o interesse dos 

alunos em mensagens de texto para lembretes; notificação dos resultados do 

exame, cancelamentos de aula ou mudanças de local, paradas não planejadas 

(por exemplo, instalação de laboratórios de informática, livros da biblioteca, 

entre outros. 

 Silva e Consolo (2007), classificam as mensagens de texto em três 

gêneros em relação ao seu conteúdo:  

 Mensagens Administrativas: mensagens relacionadas a parte técnica do 

curso, envolve habilitação de conteúdos, data de término do prazo de 

entrega de atividades. 

 Mensagens Pedagógicas: mensagens  relacionadas ao conteúdo do 

curso, dicas de sites, sugestões de leituras, entre outros. 

 Mensagens Motivacionais: mensagens que estimulem a motivação do 

aluno, que fogem do dever o aluno em relação ao curso. Exemplo “Bom 

feriado!". 

 

 As mensagens de texto podem ser classificadas de acordo com a 

finalidade e podem ser utilizadas como um importante recurso de comunicação. 

 

Considerações Finais  

 

 A cultura digital e a mobilidade trouxeram um contexto propício para 

investigações em mobile learning. 
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 Dentre os dispositivos mais populares e difundidos atualmente está 

telefone celular que contempla características de mobilidade e portabilidade, 

além de ser uma das tecnologias mais acessíveis. 

 O telefone celular tornou-se uma tecnologia altamente convergente, pois 

além das chamadas telefônicas e das mensagens de texto, reúne em um único 

aparelho, diferentes mídias, tais como câmera, vídeo, MP3, entre outros. 

 Depois das chamadas telefônicas, o SMS recebe destaque em termos 

de utilização. 

 Vários estudos tem se concentrado na utilização de mensagens de texto 

(SMS) como recurso de apoio à aprendizagem, no envio de questões para os 

alunos  responderem, na interação entre professor-aluno, lições, entre outros, 

porém poucos trabalhos investigam o uso de SMS como um canal de 

comunicação entre a escola e os alunos para a divulgação de informações 

acadêmicas. Assim este trabalho propõe aprofundamento nesta temática, uma 

vez que pode representar um meio alternativo e eficiente de comunicação. 
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